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Crônica da Cidade

Política
de avestruz

Tomei um táxi para ir ao médico e o 
motorista comentou que o calor esta-
va insuportável. Eu gostaria de dizer: 
“É, mas vai passar”. No entanto, a reali-
dade nua e crua é que vai piorar. No re-
cesso da pandemia, li Terra inabitável – 
Uma história do futuro, de David Wal-
lace-Wells e fiquei estarrecido. O autor 
é jornalista e, na verdade, fez uma com-
pilação das previsões dos cientistas so-
bre as mudanças climáticas.

É impressionante, quase tudo que 
eles falaram está acontecendo no Bra-
sil e no mundo. Os fenômenos extremos 
são cada vez mais frequentes. No Ama-
zonas vemos a fumaça subir de rios an-
tes caudalosos, agora ressequidos, re-
duzidos desertos de areia. Enquanto 
isso, em Santa Catarina e no Rio Gran-
de do Sul, estados que votam em gover-
nantes negacionistas, as tempestades 
provocaram o caos.

Casas foram inundadas, ruas vira-
ram rios, escolas ficaram em ruínas e 
o ramo do agronegócio sofreu sérios 
prejuízos. Só no Rio Grande do Sul 
as perdas alcançaram o valor de 2 bi-
lhões. Essa situação deveria acender o 
sinal de alerta nas excelências da po-
lítica, mas parece que elas vivem em 

um mundo paralelo e passarão incó-
lumes pelas mutações do meio am-
biente em curso.

As nossas excelências estão enfren-
tando o turbilhão das mudanças climá-
ticas com uma política de avestruz, fin-
gindo que nada está acontecendo e se-
rá possível controlar e manipular tudo 
como antes. Com o que está preocupa-
dos? Em rever a decisão do STF em ne-
gar a trapaça jurídica do Marco Tempo-
ral, lançada contra os direitos dos po-
vos indígenas, e em restringir o poder 
de decisão dos ministros.

Ora, no mundo inteiro, existe a 
consciência de que a defesa das ter-
ras indígenas é um dos itens funda-
mentais de um pacote verde. A pre-
servação das matas é garantia de 

estabilidade do clima e de que have-
rá chuva para o plantio do agronegó-
cio no campo e clima salubre para a 
nossa vida nas cidades.

Claro que o STF tem lá os seus pe-
cados. Por exemplo, é muito cioso do 
próprio salário e relapso com o di-
reito dos outros trabalhadores. Mas 
foi graças ao STF que a democracia 
não sucumbiu aos ataques terríveis 
que sofreu nos últimos tempos. En-
quanto isso, a maioria das excelên-
cias do Congresso Nacional alugou 
a consciência para o Orçamento Se-
creto. Essa PEC para limitar as atri-
buições do STF é totalmente inopor-
tuna e perigosa.

Não por acaso todos os regimes au-
tocráticos começam com o ataque aos 

tribunais superiores. Isso ocorre na Po-
lônia, na Turquia, em Israel ou na Ve-
nezuela. Essa é uma PEC de república 
bananeira que não respeita as regras 
do jogo democrático.

O que as excelências deveriam estar 
fazendo agora é convocando os cien-
tistas para eles esclarecessem sobre as 
mudanças do clima e sobre as políticas 
públicas para enfrentar o problema. A 
questão transcende esquerda ou direi-
ta, diz respeito a todos.

Ainda é possível reduzir as conse-
quências das mudanças climáticas. 
Mas as excelências precisam tomar 
consciência dos graves problemas 
que enfrentamos, com responsabili-
dade e coragem. A política de aves-
truz não levará a nada.

SISTEMA FINANCEIRO

BRB explica pouco sobre operações

O presidente do Banco de Brasília, Paulo Henrique Costa, afirma que forneceu todos os esclarecimentos em reunião 
ontem na Câmara Legislativa (CLDF), mas parlamentares alegam que ainda há o que ser elucidado pela instituição

O 
presidente do Banco 
de Brasília (BRB), Pau-
lo Henrique Costa, com-
pareceu à Câmara Legis-

lativa (CLDF), ontem, para uma 
reunião sobre a situação finan-
ceira da instituição. O dirigente, 
por cinco horas, conversou com 
os distritais e apresentou balan-
ços elaborados pelo banco, mas, 
na avaliação de parte dos parla-
mentares, não abriu muitos de-
talhes de operações em que o 
BRB está envolvido, como a par-
ceria com o Flamengo e a ven-
da de ativos para mostrar uma 
suposta performance financei-
ra positiva da instituição.

A reunião ocorreu a portas 
fechadas, dentro da sala do ple-
nário da Casa. Paulo Henrique 
mostrou os números de três ba-
lanços de 2023 divulgados pelo 
banco. O último deles, que saiu 
na semana passada, referente ao 
terceiro trimestre, indicou um 
lucro líquido de R$ 76,4 milhões. 
Ocorre que o valor revela que o 
BRB voltou a adotar a política 
de venda de carteiras de crédi-
tos consignados, como já havia 
feito no segundo trimestre — es-
tratégia utilizada para alavancar 
resultados positivos.

Em 30 de agosto, o banco ven-
deu R$ 113,9 milhões em contra-
tos de crédito consignado para a 
Byx Capital. Com a operação, au-
feriu um prêmio de R$ 21,3 mi-
lhões. Já em 29 de setembro, às 
vésperas de encerrar o terceiro 
trimestre, o banco fez uma no-
va transação do tipo. O negócio, 
mais volumoso, foi de R$ 533 
milhões, em benefício da Facta 
Financeira — pela operação, o 
BRB contabilizou um prêmio de 
R$ 88,9 milhões.

Sem detalhes

O Correio que, aos distritais, 
Paulo Henrique não entrou em de-
talhes sobre o que motivou as ope-
rações de ativos de boa qualidade 
do banco, e considerou os negó-
cios como “comuns”. Ele disse que 
vendas e compras de carteiras são 
“corriqueiras” — mesmo que tenha 
sido a tempo de entrar no balanço 
do trimestre seguinte para perfor-
mar como positiva.

A parceria do BRB com o Fla-
mengo, no âmbito da platafor-
ma Nação BRBFla, teve perdas 
que somavam, em 30 de junho 
deste ano, R$ 455 milhões — à 
época, a carteira ativa totalizava 
R$ 433 milhões. Os números são 
sobre empréstimos concedidos e 
de inadimplentes de torcedores 
do clube carioca. Para os parla-
mentares, Paulo Henrique afir-
mou que, no geral, as finanças 
do BRB apontam para lucro de 
R$ 588 milhões com o clube da 
Gávea. No entanto, não explicou 
em qual período ocorreu, além 
do quadro atual em que o banco 
está envolvido. O dirigente tam-
bém não entregou documentos.

Interlocutor entre o BRB e os 
distritais, o presidente da Câmara 

Legislativa, deputado Wellington 
Luiz (MDB), contou que, na ava-
liação dele, Costa respondeu a 
todas as perguntas. É esperado 
que o dirigente do banco com-
pareça mais vezes à Casa. “Todos 
os deputados fizeram pergun-
tas e colocações, além de suges-
tões. Na minha opinião, o presi-
dente do BRB respondeu a todas 
(as perguntas) e tem apresentado 

encaminhamentos que serão im-
portantes daqui para a frente. Eu 
avalio como uma reunião extre-
mamente positiva”, citou.

Já Paulo Henrique, após sair 
da reunião com os distritais, afir-
mou à imprensa que respondeu a 
todas as perguntas dos distritais, 
de maneira ampla e detalhada. O 
dirigente não entrou em detalhes 
sobre as operações do BRB. “Foi 

uma excelente oportunidade pa-
ra apresentar os números e a evo-
lução do BRB, além de se aproxi-
mar dos parlamentares, que é o 
papel desta Casa, acompanhar 
de perto. Todos os números e 
informações foram fornecidos”, 
disse. “Tudo que a gente discu-
tiu foi muito amplo, detalhado. 
Todas as perguntas foram res-
pondidas. Combinamos de voltar 

periodicamente para que essa 
Casa possa acompanhar de per-
to os avanços do BRB”, comple-
tou o dirigente.

Superendividados

As declarações do presidente 
ocorreram frente a um grupo de 
aposentados do banco, que que-
riam saber o porquê do não cumpri-
mento da lei dos superendividados, 
em vigor desde abril deste ano. A Câ-
mara chegou a promover uma au-
diência pública, no mês passado. Na 
ocasião, além de aposentados, ser-
vidores ativos utilizaram o púlpito 
para narrar situações humilhantes 
que estavam enfrentando devido a 
cobranças abusivas feitas pelo BRB. 
Na reunião, o dirigente afirmou que 
busca soluções sobre anistia e des-
conto de juros dessas dívidas.

Informações

Para a presidente da Comis-
são de Fiscalização, Transpa-
rência e Controle, deputada 
Paula Belmonte (Cidadania), 
há temas que ainda carecem 
de mais esclarecimentos por 
parte do banco.

O deputado Gabriel Mag-
no (PT) considerou a presença 
do dirigente positiva, apesar de 
pouco explicar sobre as opera-
ções do banco. Para o petista, que 
já solicitou o compartilhamento 
de cópias de processos que ci-
tam a parceria entre o Flamengo 

e o banco no Tribunal de Contas 
(TCDF), os números apresenta-
dos mostram uma dependência 
muito forte do banco com seus 
parceiros privados. “Na minha 
concepção, o valor que ele citou 
de lucro (R$ 588 milhões) é deri-
vado de uma série de operações, 
que podem ser mensuradas de 
diversas perspectivas, como o re-
torno da publicidade com o clu-
be carioca. Numa quebra da par-
ceria, mesmo que seja de forma 
unilateral, o banco fica bem vul-
nerável”, explica.

“É o primeiro encontro nosso 
com o Paulo Henrique, e mui-
tos assuntos ficaram pendentes. 
Uma das nossas preocupações é 
sobre os ativos do banco, que são 
bastante ligados a parcerias pri-
vadas, como o próprio Flamen-
go e a Genial Investimentos. Es-
sa mesma empresa é ligada a vá-
rias investigações da Polícia Civil 
do Estado de São Paulo (PCSP) e 
de operações da Polícia Federal”, 
completou o petista.

Novas audiências

Nos próximos dias, o dirigen-
te do BRB deverá estar nova-
mente com parlamentares, se-
paradamente, para explicar so-
bre a situação da instituição fi-
nanceira. Paulo Henrique tam-
bém irá em uma audiência 
na Comissão de Fiscalização, 
Transparência e Controle. Não 
há confirmação de datas.

Na Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF), o presidente do Banco de Brasília (BRB), Paulo Henrique Costa, esteve por cinco horas em reunião com os deputados distritais
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 Reunião com parlamentares ocorreu a portas fechadas. Outras conversas deverão ser agendadas
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